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imaginário
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para fa-
zer a vida, no sentido biológico do termo, uma vida humana
cção, em particular 
narrativas de cção, são uma dimensão irredutível da nossa auto-compreensão
On: Paul RICŒUR: 
narrative and interpretation
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ser-comL’éxplicitation de ce caractère historique est donc préalable à 
toute méthodologie
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apelo ético do rostola mise en question de ma 
responsabilité par la présence d’Autrui
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Totalité et inni - essais sur l’extériorité.
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Totalité et inni - essais sur l’extériorité.
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Paul Ricœur, une philosophie 
de l’agir humain
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leur conit est générateur, à la fois, d’une irrésistible dynamique et d’une fragmentation 
innie qui, au bout du compte, constituent le texte en tant que tel
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humain







[image: alt] 212 
 Paul Ricœur e a orientação ética das narrativas ficcionais 






     
         






 
 



     

prescritivodescritivo
 

viver junto







Temps et récit, tome II 




[image: alt] TEORIA LITERÁRIA E HERMENÊUTICA RICŒURIANA: Um diálogo possível 
 213 


puzzling cases


 boulerversement

extremo-invariável
       mesmo   
intermediário-
variávelmesmo

extremo-variável

casos 
desconcertantes



 






         







[image: alt] 214 
 Paul Ricœur e a orientação ética das narrativas ficcionais 


exigeconfrontação
non point certes pour apprendre à borner extérieurement sa propre 
discipline, mais bien pour retrouver en elles les raisons de reporter toujours plus loin les 
bornes déjà atteintes
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L’éthique interrogative
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Nous survenons au beau milieu d’une conversation qui est déjà 
commencée et dans laquelle nous essayons de nous orienter an de pouvoir à notre tour 
y apporter notre contribution
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L’éthique interrogative: 

 Du texte à l'action
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Il est peut-être raisonnable d'accorder à ce vouloir vivre ensem-
ble le statut de l'oublié. C'est pourquoi ce fondamental constitutif  ne se laisse discerner 
que dans ses irruptions discontinues au plus vif de l'histoire sur la scène politique
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Temps et récit, tome I 

 Du texte à l'action

Soi-même comme un autre
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poétique de la volonté
soyez vivants, vivez, ayez le désir d’exister

pour avoir en face de soi un autre que soi, 
il faut avoir un soi
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lorsque la rencontre est une confron-
tation d'impulsions créatrices, une confrontation d'élans, elle est elle-même créatrice. Je 
crois que, de création à création, il existe une sorte de consonance, en l'absence de tout 
accord
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Histoire et vérité

Histoire et vérité
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Le texte est le 
paradigme de la distanciation dans la communication
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 Du texte à l'action
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Temps et récit, tome 1 
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Il faut introduire la tension dans l’être 
métaphoriquement  afrmé.         
Du texte à l’action la fonction neutralisante de l’imagination à l’égard de la 
thèse du monde est seulement la condition négative pour que soit libérée une force réfé-
rentielle de second degré
287
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Si le monde est la totalité de ce qui est le cas, le faire ne se laisse 
pas inclure dans cette totalité. En d’autres termes encore, l'agir véritable fait que la 
réalité ne soit pas totalisable
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Temps et récit, tome I l’intrigue et le récit historique
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 Soi-
même comme un autre1) la primauté de l'éthique sur la morale ; 2) 
la nécessité pour la visée éthique de passer par le crible de la norme ; 3) la légitimité d'un 
recours de la norme à la visée, lorsque la norme conduit à des impasses pratiques
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Appelons visée éthique la visée de la vie bonne avec et pour 
autrui dans des institutions justes
296
. 
Réexion faiteCe ternaire relie le soi appréhendé dans sa capacité originelle d’estime, 
au prochain, rendu manifeste par son visage, et au tiers porteur de droit sur le plan 
juridique, social et politique
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Quant au passage de l’éthique à la morale, avec 
ses impératifs et ses interdictions, il me paraissait appelé par l’éthique elle-même, dès lors 
que le souhait de la vie bonne rencontre la violence sous toutes ses formes
298
.
N’exerce pas ton pouvoir sur autrui de façon à le laisser sans contre-pouvoir 
sur toipouvoir



  
 
O si-mesmo como um outro


Réexion faite
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conduites qui satisferont le plus à l’exception que 
demande la sollicitude en trahis sant le moins possible la règle
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Ao contrário, 
   La memóire, l`histoire, l’oubli        

 Finitude  et  culpabilité.  I,  L’homme faillible. II, La symbolique  du  mal
Philosophie de l`espritPhilosophie de la Volonté

Esprit
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 Finitude  et  Culpabilité.  I,  L’homme faillible. II, La symbolique du mal 
mal: 


O Justo ou a essência da justiça
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Peut–on réparer l’histoire? 

Foi et SavoirLe siècle et le pardon
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O conito das Interpretações: 
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Leituras I, Em torno do político

Entre o passado e o futuro
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Não temos senão uma moral de mercadores

Assim, de uma ponta à outra da evolução humana, não há duas sabedorias. Que 
adotemos, então, como princípio de nossa vida o que sempre foi um princípio e 
sempre o será: sair de si, dar, de maneira livre e obrigatória; não há risco de nos 
enganarmos.
327
Parcours de la reconnaissance – Trois Études








328

Sociologia e Antropologia. .


Parcours de la reconnaissanceTrois Études
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Shoah
Estes gestos não podem ser institucionalizados, mas trazem à luz a justiça de equi-
valência e abrindo um espaço de esperança no horizonte da política e do Direito no 
plano nacional e internacional, estes gestos disparam uma onda de irradiação e de 
irrigação, que de maneira secreta e desviada contribui para o avanço da história em 
direção aos estados de paz. O festivo que pode habitar os rituais da arte de amar, 
nas suas formas eróticas, amigáveis e sociais, pertencem à mesma família espiritual 
que os gestos de pedido de perdão evocados agora. O festivo do dom está, no plano 
do gestual, o que por outro lado é o hino no plano verbal
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Ela é enunciada no presente, por ser o tempo da permanência, da duração mais 
abrangente. Ela não passa nunca. Ela ca. Ela permanece mais do que as outras 
grandezas: em resumo, a fé, a esperança, a caridade permanecem todas as três, 
mas a maior dentre elas é a caridade. Porque ela é a Altura mesmo. Se a caridade 
desculpa tudo, no todo está compreendido o imperdoável, pois, caso contrário, ela 
própria seria negada
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o perdão se dirige ao imperdoável, ou não é. É incondicional, sem 
exceção, sem restrição. Não pressupõe um pedido de perdão. Não se pode ou deveria 
perdoar, não há o perdão senão onde há o imperdoável
332









     incognito      
consideração






[image: alt] 266 
 Paul Ricœur e os orizontes do perdão 









     justa distância      
























[image: alt] TEORIA LITERÁRIA E HERMENÊUTICA RICŒURIANA: Um diálogo possível 
 267 



o viver com e para os outros em 
instituições justas
333





 




reabilitação 





Apagar as incapacidades, restabelecer os direitos



justiça restaurativa


Soi même comme un autre
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constitui uma lembrança permanente de que a justiça é apenas a justiça dos homens 
e não poderá erigir-se em juízo último. Aceita como nascidas do perdão para a 
justiça, todas as manifestações de compaixão e benevolência, no interior da própria 
administração da justiça, como se ela, tocada pela graça ou dádiva, visasse, na sua 
esfera própria, a este extremo, que, desde Aristóteles, se denomina equidade.
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você vale mais do que os 
seus atos
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Basta aquele véu de umidade para que 
areia e pedras desapareçam, em uma noite, sob as ores. A água molha quase de supe-
tão a superfície da vasta planície e, no dia seguinte, um mar deslumbrante desdobra as 
suas pequenas crinas oridas

Aqui o inseto e a fera depois de milênios dão uma lição ao homem. Da própria 
esperança zeram uma esperança. Pacientes a se esfomear, pacientes a viver e a 
morrer eles esperam ocultos no solo. Quase souberam que, no coração do silêncio e do 
ardor, caminha através das estações uma promessa percebida somente por eles: uma 
promessa que de quando em quando, em uma noite, cobre de ores o deserto.
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A religião nos Limites da Simples Razão
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